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Central de Línguas abre inscrições
para turmas do primeiro semestre de 2025

Celin/UFU oferece cursos regulares de Alemão, Espanhol, Francês
e Inglês; procedimento pode ser realizado até 9 de fevereiro

ou encerramento das vagas disponíveis

Arte: Divulgação/Celin
Com inscrições abertas para ini-

ciantes e teste de nivelamento até
17 de janeiro de 2025, a Celin ofe-
rece cursos regulares de Alemão,
Espanhol, Francês e Inglês. Os es-
tudantes podem realizar testes de
nivelamento para identificar o nível
de fluência mais adequado, mas
também há vagas para iniciantes
(ou para quem está no nível A1),
que não exigem a aprovação na-
queles exames.

As matrículas para veteranos se-
rão de 20 a 24/01/25, Quanto às
segundas chamadas para matrícu-
las, serão no mesmo período
para iniciantes e veteranos: 27/01
a 07/02.       Página 8

Projeto de escola estadual de Minas é finalista
no Prêmio Nacional de Educação Fiscal

SEE/MG / DIVULGAÇÃO

A professora Eliana Demarques criou a Biblioteca Interativa da
Educação Financeira e Inclusiva (Biei), na Escola Estadual Hele-
na Guerra, em Contagem, na Região Metropolitana de Belo Hori-
zonte, conciliando temas contemporâneos e transversais para a
formação integral do estudante, especialmente em relação ao le-
tramento financeiro.

A partir de 2025, a Educação Financeira será oficialmente um com-
ponente curricular obrigatório para as turmas do 2º e 3º anos do
Ensino Médio noturno.      Página 2

Câncer de pele gera
R$ 4,6 mi em custos

hospitalares em
quase 2 anos

Entre janeiro de 2023 e outu-
bro deste ano, o custo das
internações no Brasil por
melanoma – considerado o tipo
de câncer de pele mais agres-
sivo – chegou a R$ 4,6 milhões.
O levantamento, feito pela
Planisa em parceria com o
DRG Brasil, analisou 2.537 al-
tas hospitalares em unidades
públicas e privadas do país
com permanência média de 1,9
dia. 

A pesquisa revela que a fai-
xa etária predominante, nesses
casos, foi de pacientes com
idade entre 60 e 69 anos
(26,30%), seguida pelo grupo
de 70 a 79 anos (25,14%). Já
a distribuição por gênero ficou
equilibrada, com 50,61% de
mulheres e 49,39% de ho-
mens. Página 4

“A jornada de mil milhas começa
com um único passo.”

Lao Tsé
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Projeto de escola estadual de Minas é finalista
no Prêmio Nacional de Educação Fiscal

SEE/MG / DIVULGAÇÃO

A professora Eliana De-
marques criou a Biblioteca
Interativa da Educação Fi-
nanceira e Inclusiva (Biei),
na Escola Estadual Helena
Guerra, em Contagem, na
Região Metropolitana de
Belo Horizonte, conciliando
temas contemporâneos e
transversais para a forma-
ção integral do estudante,
especialmente em relação
ao letramento financeiro.

A partir da Biei, a profes-
sora desenvolveu o projeto
Educação Financeira, Fis-
cal e Ambiental para a Ci-
dadania Global, implemen-
tado no Plano de Recom-
posição das Aprendiza-
gens (PRA), como ativida-
de nas aulas de Reforço
Escolar, em várias escolas
prioritárias da Superinten-
dência Regional de Ensino
(SRE) Metropolitana B, da
Secretaria de Estado de
Educação (SEE/MG). O
projeto é finalista do Prê-
mio Nacional de Educação
Fiscal, na categoria Tecno-
logia.

“Nas atividades, consi-
dera-se a motivação como
principal fator crítico de su-
cesso na alfabetização ma-
temática e no letramento fi-
nanceiro, multiplicando a
cultura do empreendedo-
rismo nas escolas. Com
isso, promovemos uma
aprendizagem criativa, sig-
nificativa e colaborativa”,
ressalta Eliana Demar-
ques, que acredita que a
ação poderá ser expandi-
da para toda rede estadu-
al de ensino. Ela também
pretende avançar na quali-
dade do material didático
em libras e transcritos em
braille.

Expansão da Educação
Financeira na Rede

Estadual
A partir de 2025, a Educa-

ção Financeira será oficial-
mente um componente cur-
ricular obrigatório para as
turmas do 2º e 3º anos do
Ensino Médio noturno. A
medida visa ampliar o alcan-
ce da disciplina que, desde
2024, já é oferecida como
eletiva em escolas estadu-
ais de Minas Gerais. O ob-
jetivo é capacitar os estu-
dantes para lidar de forma
consciente com questões fi-
nanceiras cotidianas.

O desafio de ensinar os
estudantes da rede estadu-
al de ensino sobre mercado
financeiro, o uso correto do
dinheiro e a aplicabilidade
da moeda, vai além dos nú-
meros da disciplina de ma-
temática e da eletiva de edu-
cação financeira, compo-
nente curricular do Novo En-
sino Médio.

“A inclusão da Educação
Financeira como disciplina
obrigatória para o noturno
reflete nosso compromisso
em formar cidadãos econo-
micamente preparados, ca-
pazes de tomar decisões fi-
nanceiras responsáveis e
sustentáveis”, afirmou Va-
nessa Nicoletti, diretora de

Ensino Médio da SEE/MG.
Em 2024, a disciplina

contemplou 142 mil estu-
dantes do Ensino Médio e
da Educação de Jovens e
Adultos (EJA) em aproxima-
damente 5 mil turmas.

Sobre o Prêmio Nacional
de Educação Fisca

Desde 2012, a Associação
Nacional das Associações
de Fiscais de Tributos Es-
taduais (Febrafite) realiza o
Prêmio Nacional de Educa-
ção Fiscal, que busca valo-
rizar projetos que atuem
com a temática. Nesta edi-
ção, a premiação recebeu
248 inscrições nas quatro
categorias: escolas, institui-
ções, imprensa e tecnolo-
gia. Foram inscritos proje-
tos de 24 estados do país.

A iniciativa já impactou
mais de 15 mil estudantes
e distribuiu mais de R$ 500
mil, em premiações, a pro-
jetos que trabalham com a
função social dos tributos, a
qualidade do gasto público
e o acompanhamento do
retorno dos impostos para
a sociedade. A entrega da
premiação deste ano ocor-
rerá nesta quarta-feira (4/
12), em Brasília (DF).

agenciaminas.mg.gov.br

Prêmio de R$ 1 milhão da Nota Fiscal
Mineira será sorteado no dia 23/12

Quatro meses após o Governo de Minas e a Secretaria
de Estado de Fazenda (SEF) lançarem a Nota Fiscal Mi-
neira, o grande prêmio de R$ 1 milhão será sorteado no
dia 23/12. A premiação promete aumentar como nunca a
probabilidade de os consumidores mineiros ganharem, pois
permite que todos os documentos fiscais gerados desde
o início do programa concorram. Serão válidos os bilhetes
gerados nas compras feitas entre 5/8 e 13/12.

Até o dia 31/10, foram distribuídos mais de R$ 5 milhões
em prêmios para mais de 15 mil sortudos ganhadores da
Nota Fiscal Mineira. Com eles, cerca de 4 mil entidades de
assistência social foram contempladas, totalizando, apro-
ximadamente, R$ 1,6 milhão.

Nestes quatro meses de existência, a Nota Fiscal Minei-
ra alcançou todos os 853 municípios mineiros. Em cada
cidade, ao menos um morador já fez cadastro no aplicativo.
Agora, resta apenas o pequeno passo de exigir a inclusão
do CPF no documento fiscal no momento do consumo, de
qualquer valor, para todos estarem participando dos sor-
teios.

Desde 5/8, momento de lançamento do programa, hou-
ve um crescimento no número de consumidores cadas-
trados no aplicativo perto de 88%, saltando de 34.581 para
289.924 pessoas inscritas.

Todo esse montante, na avaliação de Luciana Mundim,
secretária adjunta de Estado de Fazenda, funciona como
uma comprovação do impacto do programa na vida das
pessoas. “Se ganhar R$ 10 mil, por exemplo, já é uma
grande surpresa, imagine a transformação que causaria o
prêmio de R$ 1 milhão em uma cidade com cerca de 1,6
mil habitantes, como Passabém, na região Central, por
exemplo”, disse.

Além disso, coordenadores do programa reforçam que
o CPF inserido na nota fiscal não é uma atividade de
monitoramento da Receita Estadual e Receita Federal. No
senso comum, o mineiro tem a fama de ser desconfiado.
“É importante deixar claro que o CPF já é um registro bem
difundido na sociedade e que a Nota Fiscal Mineira é obe-
diente à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD).
Por isso, é seguro participar”, afirma Luciana.

Confira o podcast Fazenda em Notícia
Para saber mais sobre o prêmio de R$ 1 milhão, escla-

recer dúvidas e conferir a participação especial de um dos
ganhadores de R$ 100 mil da Nota Fiscal Mineira, morador
de Itabira, acesse o podcast Fazenda em Notícia, com um
episódio temático sobre o assunto. 

O programa tem episódios novos todas as segundas-
feiras e funciona como um guia sobre os trabalhos da Re-
ceita e do Tesouro estaduais.

O podcast está disponível nas seguintes plataformas:
 Spotify
 Deezer

agenciaminas.mg.gov.br

SEF / Divulgação

“O verdadeiro segredo do sucesso
é o entusiasmo.”

Walter Percy Chrysler
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Polícia Militar de Minas Gerais lança
operação para reforçar a segurança no Natal

Operação Natalina 2024 tem reforço no efetivo para a prevenção de crimes
no fim de ano, especialmente no comércio, além dos golpes pela internet

PMMG / Divulgação
A Polícia Militar de Minas

Gerais (PMMG) lançou, no
dia 2 de dezembro, a Ope-
ração Natalina 2024. A ação
busca garantir tranquilidade
e mais segurança para a po-
pulação em razão do au-
mento do fluxo de pessoas
e do movimento no comér-
cio varejista nas festas de
fim de ano.

A operação terá um refor-
ço do efetivo policial em
todo o estado, incluindo mi-
litares que atuam em fun-
ções administrativas, e o
emprego de todas as mo-
dalidades de policiamento
especializado, como Meio
Ambiente e Trânsito Rodo-
viário. Somente em Belo
Horizonte, serão 700 polici-
ais a mais nas ruas. 

O objetivo é intensificar a
segurança em todo o esta-
do durante o período de 2/
12 a 31/12, prevenir os cri-
mes contra o patrimônio,
como furtos e roubos, a po-
tencialização da sensação
de segurança nas áreas co-
merciais e nas chamadas
zonas quentes de criminali-
dade.

A ação também busca
chamar a atenção e consci-
entizar a população do es-
tado, principalmente os ido-
sos, sobre a atuação de cri-
minosos que utilizam a inter-
net para aplicar os mais di-
versos golpes de esteliona-
to, como Pix errado, promo-
ções tentadoras, falsos
atendentes de bancos, cu-
pons de descontos e bole-
tos falsos.

Participaram da solenida-

de, que ocorreu na Esplana-
da do Mineirão, na Pampu-
lha, o comandante-geral da
Polícia Militar de Minas Ge-
rais, coronel Carlos Frede-
rico Otoni Garcia, o chefe do
estado-maior, coronel Mau-
rício José de Oliveira, o che-
fe do Gabinete Militar do
governador e coordenador
estadual de Defesa Civil
(GMG), coronel Paulo Ro-
berto Bermudes Rezende, o
comandante da Primeira
Região (1ª RPM), coronel
Gibran Maciel da Silva, o
diretor de operações
(DOP), coronel Ralfe Veiga
de Oliveira, o vice-presiden-
te de relações públicas e
sociais da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL/BH),
Fausto Sebastião Izac,
além de representantes da
sociedade civil.

O coronel Carlos Frede-
rico Otoni Garcia, frisou que
a operação natalina é uma
oportunidade de estreitar os
laços de integração e de
parceria entre a PM e a so-
ciedade. “A presença poten-
cializada do policiamento
nos centros comerciais faz
parte desse processo”, des-
tacou.

Prevenção
Com colaboração da

CDL/BH, a PMMG elaborou
cartilhas com dicas de se-
gurança voltadas aos co-
merciantes e à população
em geral durante as com-
pras.

A cartilha aborda a im-
portância da adoção de
medidas de autoproteção
para a prevenção de cri-
mes, sejam eles físicos ou
virtuais, e será distribuída
em todo estado.

Vale lembrar que, em
outubro, a Polícia Militar de
Minas Gerais lançou a
megacampanha “Se deu
dúvida, é golpe!”, tendo o
influencer Tião Bruto Sis-
temático como garoto-pro-
paganda.

A campanha integra as
estratégias da Polícia Mi-
litar para a redução da cri-
minalidade em Minas e foi
elaborada com base no tri-
pé comunicação, inteli-
gência e operações.

Como parte da mega-
campanha, a Polícia Mili-
tar, em parceria com a
Força Integrada de Com-
bate ao Crime Organizado
(Ficco) realizou a prisão
de diversos autores envol-
vidos em crimes de este-
lionato, inclusive em outros
estados.

agenciaminas.mg.gov.br

Seminário Estadual de Práticas Exitosas
apresenta projetos transformadores
da Educação de Jovens e Adultos

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) segue cumprindo
seu papel como modalidade de ensino que transforma vi-
das ao oferecer uma segunda chance de retomar os estu-
dos. Para um balanço das melhores práticas da EJA, a
Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE/
MG) realizou o quarto Seminário Estadual de Práticas
Exitosas, em live transmitida no canal Estúdio Educação.

Com a participação de educadores, gestores e estudan-
tes, o seminário trouxe à tona projetos inovadores desen-
volvidos em escolas de seis regiões do estado: Central,
Norte, Zona da Mata, Sul, Triângulo e Vale do Aço.

A diretora de Ensino Médio da SEE/MG, Vanessa Nicoletti,
destacou a importância da modalidade como ferramenta
de inclusão social. “Sabemos que a EJA é uma grande opor-
tunidade capaz de minimizar as desigualdades sociais ao
trazer a possibilidade de retomada dos projetos de vida e
sonhos de estudantes que, por algum motivo, tiveram sua
trajetória escolar interrompida”, disse.

Já Silene Veloso, membro da equipe EJA da SEE/MG,
ressaltou o desafio de selecionar boas práticas dentre tan-
tos exemplos exitosos acontecendo nas escolas estadu-
ais. “Foi muito difícil selecionar quais estariam aqui porque
há muitos exemplos significativos na rede. Mas o principal
objetivo do seminário é criar uma grande comunidade de
aprendizagem, inspirar na troca de experiências e nos for-
talecermos”.

Destaques em 2024
O projeto “Letramento Digital”, da Escola Estadual Em-

baixador José Bonifácio, em Barbacena, chamou atenção
ao capacitar alunos para o uso de ferramentas como Google
Forms na criação de projetos pessoais. “Os estudantes ga-
nharam autonomia e aprenderam a utilizar a tecnologia para
fins profissionais”, destacou a professora Heloísa Silva.

Outro exemplo transformador foi o “Clube do Livro”, pro-
movido pelo Centro Estaduai de Educação Continuada
(Cesec) de Montes Claros, que engajou os alunos na leitu-
ra de obras clássicas e discussões em grupo. A proposta
fomentou o pensamento crítico e o enriquecimento cultural
dos participantes, reforçando a importância da leitura como
ferramenta de transformação pessoal.

Na Escola Estadual Professor Brant, em Belo Horizonte,
o foco foi no mercado de trabalho com o projeto “Mundo do
Trabalho e Documentos Oficiais”. A iniciativa preparou os
estudantes para redigir documentos formais e utilizar fer-
ramentas digitais, habilidades essenciais para inserção
profissional.

Aumento da autonomia no uso de tecnologias, desenvol-
vimento da leitura e da escrita, fortalecimento da autoestima
e da autoconfiança e capacitação para o mercado de tra-
balho foram algumas habilidades desenvolvidas durante os
projetos.

EJA em Minas Gerais
Atualmente a EJA atende 108.637 alunos em 1.284 esco-

las espalhadas por 543 municípios mineiros. Além disso, o
seminário envolveu unidades prisionais e Cesecs, reforçan-
do o papel de inclusão social em diferentes contextos.

agenciaminas.mg.gov.br



4 O UNIVERSITÁRIO - DEZEMBRO DE 2024

Arte Placas Petrucci
Comemorativas,Identificação e p/ Túmulos, Plaquetas

p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral, Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br

Minas promove capacitação de vendas
pela internet para micro e pequenos
empreendedores em Montes Claros

Cerca de cem micro e pe-
quenos empreendedores de
produtos e serviços em di-
versas áreas participaram,
nos dias 26 e 27/11, em
Montes Claros, do curso de
capacitação em comércio
exterior e vendas pela inter-
net, realizado pelo Instituto
de Desenvolvimento do Nor-
te e Nordeste de Minas Ge-
rais (Idene), em parceria
com os Correios. Os parti-
cipantes buscaram conhe-
cer mais sobre comércio ele-
trônico, para divulgar produ-
tos e serviços, ampliando
vendas.

Para o diretor-geral do
Idene, Carlos Alexandre
Gonçalves, o acerto da ini-
ciativa é demonstrado pela
boa receptividade do pú-
blico no curso em Montes
Claros, e também em Teó-
filo Otoni, onde a primeira
edição foi realizada, em
outubro. “Os pequenos em-
preendedores querem
crescer explorando novas
oportunidades de merca-
do”.

“O Idene está aqui para
apoiá-los, contribuindo
para que estejam aptos a
utilizarem os meios eletrô-
nicos com sucesso, expan-
dindo seus negócios”, con-
cluiu o diretor-geral do Ide-
ne, adiantando que o cur-
so será levado para outras
cidades da área de atua-
ção do instituto.

Capacitando
diversos nichos

Leandro Arcanjo foi de
Januária a Montes Claros
para participar do curso.
Ele trabalha em uma em-
presa de peças automoti-
vas, já consolidada com a
venda presencial, e agora
quer ampliar o comércio
eletrônico. Ele citou as es-
tratégias de frete apresen-
tadas pelos Correios como
um dos destaques do cur-
so. “Se não analisarmos
bem os custos do frete e
das peças que vendemos,
a empresa pode perder
dinheiro”, argumentou.

Já Adriana Ruas é pro-
prietária de uma loja vir-
tual de calçados em Mon-
tes Claros. Há pouco tem-
po no mercado, ela está
em busca de novos co-
nhecimentos para incre-
mentar o seu negócio.  “A
capacitação agregou mui-
to porque me trouxe a cla-
reza de como movimentar
as minhas redes sociais
para ganhar mais clien-
tes, e como fazer o trans-
porte mais fácil dos meus
calçados”, disse.

Marcos Vinícius traba-
lha em Montes Claros com
produtos naturais como
grãos, sementes, casta-
nhas, temperos, ervas,
chás e condimentos e
está se preparando para
atuar no mercado on-line.

“Um ponto que me chamou
a atenção foi o relacionado
aos benefícios de se ter
uma loja virtual própria e
uma boa plataforma de su-
porte, que gerencie os  pa-
gamentos feitos pelos clien-
tes via  internet e me infor-
me se o produto foi entre-
gue corretamente para o
destinatário”.

O evento contou com o
apoio da Associação Co-
mercial e Industr ial de
Montes Claros, da Agên-
cia de Desenvolvimento
do Norte de Minas (Ade-
nor) e do Banco do Nor-
deste, que apresentou li-
nhas para o microcrédi-
to disponibilizadas pela
instituição.

O s  c o n s u l t o r e s  d o s
Correios apresentaram
pilares do comércio on-
line, citando como exem-
plo a importância de uti-
lizar fotos e vídeos para
uma boa divulgação, usa-
bilidade, traduzida como
a rapidez no atendimen-
to aos clientes, tecnolo-
gia,  com o suporte de
uma boa plataforma e a
logística, com boas es-
tratégias de frete. Tam-
bém foram abordadas as
peculiaridades e as es-
tratégias para a melhor
utilização dos canais de
venda,  represen tados
por redes sociais e sites.

agenciaminas.mg.gov.br

IDENE / DIVULGAÇÃO

Cerca de 40% das gestantes ouvidas em uma pesquisa
sobre imunização não sabiam da existência de um calen-
dário de vacinas específico para a gravidez. Seis em cada
dez achavam que os imunizantes são voltados apenas para
a mãe, ignorando a proteção que também é transmitida
para os bebês. O levantamento encomendado pela farma-
cêutica Pfizer ao Instituto de Inteligência em Pesquisa e
Consultoria (Idec) mostra ainda que 11% das entrevistadas
das classes A e B receberam dos próprios médicos a re-
comendação de não se imunizar durante a gravidez. Além
disso, 11% dos profissionais de pré-natal não falaram so-
bre vacinas com as pacientes.

Outros dados mostram a importância do trabalho
educativo dos profissionais de saúde. Entre as gestantes
que receberam a recomendação de tomar os imunizantes
adequados, 96% seguiram a indicação. Por outro lado,
dúvidas perigosas ainda contaminam as gestantes brasi-
leiras: 10% delas confessaram acreditar que os
imunizantes podem causar autismo nos bebês, uma das
mentiras mais antigas sobre as vacinas, já refutada pela
comunidade científica. E ainda 14% achavam que as vaci-
nas podem provocar alterações genéticas nos fetos, algo
impossível, mas bastante alardeado em discursos
antivacina.

Imunizantes
Atualmente, as gestantes brasileiras devem tomar cinco

vacinas, disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS). A
tríplice bacteriana acelular do tipo adulto, ou DTPa, é prati-
camente exclusiva para grávidas e deve ser tomada em
todas as gestações, pois protege a mãe contra a difteria, o
tétano, impede que ela transmita coqueluche ao feto e tam-
bém possibilita a passagem de anticorpos, protegendo os
bebês nos primeiros meses de vida, até que eles possam
ser vacinados contra a doença. Além disso, gestantes que
não tiverem comprovante de vacinação contra difteria e
tétano devem receber estas doses antes da DTPa. A difte-
ria pode ser transmitida pela mãe para o bebê e o tétano
pode ser adquirido por contaminação durante o parto.
Ambas as doenças tem alta taxa de mortalidade entre re-
cém-nascidos.

Também é importante que a gestante tenha sido imuni-
zada com pelo menos três doses da vacina contra a hepa-
tite B, doença viral que pode ser transmitida para o bebê e
aumenta o risco de parto prematuro. O esquema deve ser
completado mesmo após o parto, já que a hepatite pode
ser transmitida até pelo leite materno. Além disso, gestan-
tes e puérperas fazem parte do grupo de risco de influenza
e covid-19. A vacina contra a gripe deve ser tomada duran-
te a campanha anual, já o imunizante contra a covid-19
agora faz parte do calendário básico e pode ser aplicado a
qualquer tempo.

Para a vice-presidente da Regional São Paulo da Socie-
dade Brasileira de Imunizações, Melissa Palmieri, as enti-
dades de saúde precisam se engajar em um trabalho con-
tínuo e coordenado de formação dos profissionais, para
que eles recomendem e cobrem a vacinação das pacien-
tes.

“A grande dificuldade é que às vezes a gente sente que
está pregando pra quem é totalmente convertido. E nós
precisamos chegar àquele ginecologista, obstetra que ain-
da não tem um conhecimento tão grande sobre a impor-
tância de ele colocar dentro do pré-natal, como um item
essencial em toda a consulta. E é um trabalho contínuo
porque novos médicos se formam todos os anos. E quan-
do a gente fala de médicos que atendem gestantes, não
são só ginecologistas, tem a medicina de família e comu-
nidade que precisa saber da importância da sensibilização.
E cada vez mais as famílias também procuram pediatras
antes do nascimento.”

Vírus sincicial
A pesquisa também fez algumas perguntas específicas

sobre a imunização contra o vírus-sincicial respiratório -
VSR, o principal causador da bronquiolite, doença do apa-
relho respiratório que pode se tornar grave principalmente
em bebês. Os dados mostram que 94% das gestantes já
ouviram falar sobre a doença, mas apenas 22% sabem
que o principal causador dela é um vírus. De acordo com
dados da plataforma Infogripe, da Fundação Oswaldo Cruz,
até novembro, foram registrados 26 mil casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave causados por VSR, 4 mil a mais
do que em todo o ano passado. A maior parte desses paci-
entes eram crianças pequenas.

Atualmente, há duas vacinas contra o VSR autorizadas
para uso no Brasil, a Arexvy, da farmacêutica GSK, reco-
mendada para idosos, e a Abrysvo, da Pfizer, que também
pode ser aplicada em gestantes. Elas não fazem parte do
Programa Nacional de Imunizações, mas estão disponí-
veis na rede privada.            agenciabrasil.ebc.com.br

Quatro em cada 10 gestantes desconhecem
calendário vacinal da gravidez
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Câncer de pele gera R$ 4,6 mi em
custos hospitalares em quase 2 anos

Entre janeiro de 2023 e outubro deste ano, o custo
das internações no Brasil por melanoma – considera-
do o tipo de câncer de pele mais agressivo – chegou
a R$ 4,6 milhões. O levantamento, feito pela Planisa
em parceria com o DRG Brasil, analisou 2.537 altas
hospitalares em unidades públicas e privadas do país
com permanência média de 1,9 dia. 

A pesquisa revela que a faixa etária predominante,
nesses casos, foi de pacientes com idade entre 60 e
69 anos (26,30%), seguida pelo grupo de 70 a 79 anos
(25,14%). Já a distribuição por gênero ficou equilibra-
da, com 50,61% de mulheres e 49,39% de homens. 

O levantamento faz ainda uma análise da complexi-
dade assistencial das altas. Os números mostram que
89% delas ocorreram no nível 1 de severidade, indi-
cando baixa complexidade clínica. Apenas 6,9%,
1,42% e 1,66% foram classificados nos níveis 2, 3 e 4,
respectivamente, faixas que demandam maior cuida-
do e recursos.

Além disso, 37,68% dos pacientes foram atendidos
em hospital-dia por um período de até 12 horas e
14,62%, por um período entre 12 e 24. De acordo com
o estudo, os dados reforçam a importância de triagens
eficazes para direcionar casos menos graves à aten-
ção primária ou ambulatórios especializados,
otimizando recursos hospitalares para pacientes de
alta complexidade. 

SUS
Segundo o Ministério da Saúde, no Sistema Único

de Saúde (SUS), foram registrados 28.354 atendimen-
tos relacionados ao câncer de pele do tipo melanoma
entre janeiro de 2023 e julho de 2024.

Desse total, 10.298 foram cirurgias oncológicas —
6.276 em 2023 e 4.022 entre janeiro e julho de 2024;
8.107 foram quimioterapias — 5.113 em 2023 e 2.994
entre janeiro e julho deste ano; e 9.949 foram radiote-
rapias — 5.994 no ano passado e 3.955 entre janeiro
e julho de 2024.

Já em relação ao câncer de pele não melanoma, fo-
ram registrados, no mesmo período, 110.526 atendi-
mentos, sendo 99.713 cirurgias oncológicas — 59.345
em 2023 e 40.368 entre janeiro e julho de 2024; 1.192
quimioterapias — 729 em 2023 e 463 entre janeiro e
julho deste ano; e 9.621 radioterapias — 5.758 em
2023 e 3.863 de janeiro a julho de 2024.

agenciabrasil.ebc.com.br

Secretaria de Educação de Minas
Gerais reúne as 47 Superintendências

Regionais de Ensino para último
Encontro Gerencial de 2024

Representantes de todas as 47 regionais mineiras debateram
sobre o ano de 2024 e futuro

SEE/MG / DIVULGAÇÃO

A Secretaria de Estado
de Educação de Minas Ge-
rais (SEE/MG) encerrou, no
dia 6 de dezembro, os três
dias do último Encontro Ge-
rencial de 2024, reunião
que contou com a presença
de representantes das 47
Superintendências Regio-
nais de Ensino (SREs) e de
todas  as subsecretarias
que compõem o órgão cen-
tral.

O evento foi marcado
por reflexões sobre o en-
cerramento das ações
deste ano e pelo planeja-
mento estratégico para
2025. Realizados periodi-
camente ao longo do ano,
esses encontros promo-
vem o diálogo entre os ges-
tores regionais e as lide-
ranças do órgão central,
favorecendo um alinha-
mento assertivo nas deci-

sões e ações da rede es-
tadual de ensino. 

“É fundamental termos
uma boa relação e estarmos
próximos para garantir uma
convivência harmoniosa e a
resolução conjunta dos desa-
fios da rede, alinhados às
políticas públicas do Gover-
no de Minas. Dessa forma,
asseguramos o acesso, a
permanência e o aprendiza-
do de todos os estudantes
de Minas Gerais”, afirmou a
subsecretária de Articulação
Educacional da SEE/MG,
Claudia Lara.

O último encontro reforçou
a importância de fortalecer
a articulação entre as 47
SREs e a rede estadual.
Além de refletir sobre os re-
sultados alcançados ao lon-
go do ano, o evento foi fun-
damental para planejar as
diretrizes e estratégias que

orientarão as iniciativas pre-
vistas para 2025.

A programação da reu-
nião contou com alinhamen-
tos realizados por diversas
áreas da SEE/MG, que in-
cluíram, além de Claudia
Lara; a subsecretária de
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica, Kellen Senra; a
subsecretária de Adminis-
tração, Luciana Quaresma;
e a subsecretária de Gestão
de Recursos Humanos,
Gláucia Ribeiro.

Esses encontros de-
monstram o compromisso
da SEE/MG com a transpa-
rência, a gestão eficiente e
a melhoria dos índices edu-
cacionais no estado, reafir-
mando Minas Gerais como
referência no planejamento
e execução de políticas pú-
blicas voltadas à educação.

agenciaminas.mg.gov.br

“Se você quer algo que nunca teve,
precisa fazer algo que nunca fez.”

Thomas Jefferson
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UFU conquista edital para executar
pesquisa na Bacia do Rio Araguari

Estudos integram pesquisadores da áreas de engenharia civil,
engenharia mecânica, química e geografia

Foto: Giovana Lopes Leonel, geóloga pela UFU

Cachoeira do Mandaguari, na Bacia do Rio Araguari,
município de Indianópolis

A Universidade Federal
de Uberlândia (UFU) reali-
zará, a partir de 2025, uma
série de pesquisas para di-
agnóstico, análise da capa-
cidade de exploração, im-
pactos ambientais e quali-
dade da água do Rio Ara-
guari, na região do Triângu-
lo Mineiro. Os estudos fo-
ram demandados por meio
de Chamada Pública Naci-
onal, pela Diretoria Executi-
va da Associação Multisse-
torial de Usuários de Recur-
sos Hídricos de Bacias Hi-
drográficas (ABHA), do Co-
mitê da Bacia Hidrográfica
do Rio Araguari, para aten-
der orientações do Plano
Plurianual de Aplicação
(PPA) 2022/2024.  

O projeto institucional
será conduzido por um gru-
po de pesquisadores das
Faculdades de Engenharia
Civil (Feciv/UFU) e Enge-
nharia Mecânica (Femec/
UFU) e dos Institutos de
Química (IQ/UFU) e de Ge-
ografia, Geociências e Saú-
de Coletiva (Igesc/UFU),
que venceu o edital ABHA
2024. 

A aprovação fortalece a
capacidade de conheci-
mento da UFU em inovação
e desenvolvimento de pro-
dutos para a área de recur-
sos hídricos. “Além disso,
vai permitir maior parceria
entre as unidades acadêmi-
cas, sendo a maior impor-
tância institucional deste
projeto”, completa o profes-
sor Marcio Ricardo Salla,
coordenador do Programa
de Pós-Graduação em En-
genharia Civil da UFU.

O aporte financeiro do
edital será de cerca de R$
400 mil em bolsas de inici-

ação científica, de mestra-
do e de doutorado, com
gestão da Fundação de
Apoio Universitário (FAU) e
com vigência de dois anos.
O projeto é constituído por
três subprojetos, coordena-
dos pelos professores pes-
quisadores da UFU. “Além
dessa união, o grupo está
se dispondo a resolver ou
atuar num tema que é muito
importante para o Brasil.
Tem tudo a ver com susten-
tabilidade, então é funda-
mental realizar pesquisas
relacionadas aos recursos
hídricos”, destaca o profes-
sor pesquisador Arthur Fioc-
chi, da Femec/UFU.  

O primeiro subprojeto
será coordenado pelo do-
cente Alan Silveira, do Igesc/
UFU, e avaliará a suscetibi-
lidade erosiva de solos em
sub-bacia hidrográfica. O
segundo, coordenado pelo
pesquisador Marcio Ricar-
do Salla, da Feciv/UFU, ob-
jetiva avaliar a capacidade
de suporte da bacia hidro-
gráfica, que terá também a
participação dos docentes
pesquisadores Vanderlei de
Oliveira Ferreira do Igesc/
UFU e Carlos Eugênio Pe-

reira da Feciv/UFU. Já o ter-
ceiro projeto será realizado
em parceria entre a Femec
e o Instituto de Química e
surgiu da necessidade de
desenvolver ferramentas de
precisão para análise da
água coletada. “Vamos fa-
bricar um sensor que será
feito por impressão 3D,
manufatura aditiva, de me-
tal, com tecnologia desen-
volvida por nós, em uma mi-
nimáquina nossa, que está
em nosso laboratório. Tudo
desenvolvido pela gente:
hardware e software”, expli-
ca Fiocchi.

A Bacia do Rio Araguari
é uma das mais importan-
tes do estado de Minas Ge-
rais. Ela abastece uma po-
pulação de quase 1 milhão
e 200 mil habitantes de 20
municípios: Araguari, Ara-
xá, Campos Altos, Ibiá, In-
dianópolis, Iraí de Minas,
Nova Ponte, Patrocínio, Pe-
drinópolis, Perdizes, Prati-
nha, Rio Paranaíba, São
Roque de Minas, Sacra-
mento, Santa Juliana, Ser-
ra do Salitre, Tapira, Tupa-
ciguara, Uberaba e Uber-
lândia. 

Por: Cristiane de Paula - comunica.ufu.br

Cemig aprimora tecnologia
de detecção de raios e melhora

tempo de resposta durante
ocorrências com tempestades

Em função dos eventos climáticos extremos que estão
se acentuando no Brasil nos últimos anos, a Cemig inves-
tiu R$ 7 milhões e promoveu uma atualização do sistema
que faz a detecção de raios em sua área de concessão
em Minas Gerais. A ferramenta é fundamental para o auxí-
lio na previsão do tempo feita pela Centro de Meteorologia
da empresa.

“Esse sistema é composto por uma rede de sensores
que detectam a ocorrência de descargas atmosféricas.
Após os sinais dos relâmpagos serem registrados pelos
sensores, eles são enviados às centrais de
processamento que identificam a localização e as carac-
terísticas do fenômeno. Esses dados são disponibilizados
para visualização em tempo real e armazenados para aná-
lises históricas”, explica o gerente de Planejamento
Energético da Cemig, Ivan Carneiro.

Apenas em 2023, a área especializada em analisar as
condições atmosféricas da companhia contabilizou dois
milhões de descargas atmosféricas no estado, número
que é 150% maior do que o registrado no ano anterior.

De acordo com o Grupo de Eletricidade Atmosférica
(ELAT), cerca de 70% dos desligamentos das linhas de
transmissão e 40% das ocorrências na distribuição são
provocados por raios. Além disso, o ELAT informa que,
aproximadamente, 40% dos transformadores também são
queimados pelo mesmo motivo.

O desligamento de uma linha causado por uma descar-
ga atmosférica ocorre quando o raio atinge diretamente
uma das fases, resultando na ruptura do isolamento e na
formação de um curto-circuito visível como um arco elétri-
co. Esse fenômeno também pode ocorrer quando a des-
carga atinge o cabo de guarda ou a torre de energia, ge-
rando um arco elétrico entre estes elementos e uma das
fases da rede.

Pioneirismo no setor elétrico
A Cemig é uma empresa do Setor Elétrico pioneira no

monitoramento do tempo, muito em função da característi-
ca da sua rede elétrica, predominantemente aérea. Dessa
forma, é necessário que a companhia mantenha informa-
ções precisas sobre as condições adversas do tempo.

Como o Brasil está localizado em uma zona tropical, o
clima quente favorece a formação de tempestades. O país
registra uma das maiores incidências de relâmpagos do
planeta. No ano passado, a empresa fez investimentos e
atualizou parte do seu sistema de contabilização de raios,
que registrou a quantidade significativa de descargas at-
mosféricas em sua área de atuação.

“Beneficiando-se de todas estas ferramentas e equipe
técnica, o setor de meteorologia da Cemig fornece à em-
presa monitoramento e previsão de tempo há mais de três
décadas, o que comprova o compromisso da companhia
com o restabelecimento de energia o mais breve possível
para os seus clientes”, completa Ivan Carneiro.

agenciaminas.mg.gov.br

Sistema auxilia as equipes de campo
na identificação de problemas causados por

descargas atmosféricas
Demetrio Aguiar/Cemig
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Novo bloco do Hospital de Clínicas de
Uberlândia inicia atendimentos à população

O Hospital de Clínicas da
Universidade Federal de
Uberlândia (HC-UFU), vin-
culado à Empresa Brasilei-
ra de Serviços Hospitalares
(Ebserh), iniciou no dia 10
de dezembro os atendi-
mentos aos usuários do
Sistema Único de Saúde
(SUS) em um novo bloco

. O investimento total para
a obra foi de R$ 224 mi-
lhões, divididos entre mais
de R$ 44 milhões repassa-
dos pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), R$ 20,6 mi-
lhões investidos pelo Minis-
tério da Saúde (MS), R$ 30
milhões aportados pelo
Governo de Minas Gerais,
além de R$ 130 milhões a
partir de emendas parla-
mentares do deputado fe-
deral Weliton Prado.

Para o funcionamento do
espaço, o MEC e a Ebserh
repassarão R$ 155 milhões
por ano para pagamento de
pessoal. Caberão ao Minis-
tério da Saúde, aproxima-
danente R$ 160 milhões
anuais a serem emprega-
dos na compra de insumos
e manutenção dos serviços.

Esta é a primeira etapa
de transferência, que mar-
ca a mudança do pronto-
socorro para o novo bloco,
o 8DJU. Em seguida, serão
as enfermarias e ambulató-
rios. O espaço está apto a
atender urgências e emer-
gências dentro das linhas
de cuidados prioritários do:
trauma, cardiovascular e
neurologia

“A gestão hospitalar não
tem agradecimento melhor
para fazer do que ver esse
hospital funcionando desde
as 7 horas da manhã. Ver

desde o primeiro paciente
que entrou aqui hoje e, logo
mais, saber que ele estará
sendo todo ocupado”, co-
memorou o reitor da UFU,
Valder Steffen Junior, que
agradeceu também o apoio
da Ebserh em todos os mo-
mentos

A inauguração ocorre
após o período de treina-
mento das equipes que atu-
arão junto aos pacientes,
chegada de novos leitos,
instalação de equipamen-
tos, trâmites burocráticos e
complemento de pessoal
para operacionalizar o fun-
cionamento da unidade.

Para o superintendente
do HC-UFU/Ebserh, Marcus
Vinícius de Pádua Netto,
“não poderia ter data melhor
para iniciar o funcionamen-
to do novo espaço”. E
acrescentou: “O atendimen-
to do novo bloco hospitalar
da UFU começa justamente
no ‘Dia Internacional dos
Direitos Humanos’. Hoje é
um dia muito simbólico para
começar o atendimento. É
nosso dever garantir saúde
à população.”

A coordenadora de Ges-
tão da Clínica da Diretoria
de Atenção à Saúde da Eb-
serh, June Barreiros Freire,

ressaltou o papel de desta-
que do hospital no atendi-
mento à população de
Uberlândia e região. “Esta-
mos em um momento estra-
tégico para montar grandes
redes de cuidado diferenci-
ados e estratégicos com
uma concepção moderna
de emergência e urgência.
Tudo isso, em uma parce-
ria com o estado, o municí-
pio, a universidade e a Eb-
serh”, frisou.

 
Sobre a Ebserh

Vinculada ao Ministério
da Educação (MEC), a Eb-
serh foi criada em 2011 e,
atualmente, administra 45
hospitais universitários fe-
derais, apoiando e impulsi-
onando suas atividades por
meio de uma gestão de ex-
celência. Como hospitais
vinculados a universidades
federais, essas unidades
têm características especí-
ficas: atendem pacientes
do Sistema Único de Saú-
de (SUS) ao mesmo tempo
que apoiam a formação de
profissionais de saúde e o
desenvolvimento de pesqui-
sas e inovação.

comunica.ufu.br

Por: Unidade de Comunicação Regional

21 do HC-UFU/Ebserh

Fotos: Milton Santos

Governo de Minas apresenta
a pesquisadores da UFU editais

no valor de R$ 43 milhões
Na FAU, subsecretário de Ciência, Tecnologia e Inova-

ção, Lucas Mendes, apresenta ‘Pacote de Empreendedo-
rismo Tecnológico para as Universidades’

Uma parceria entre a Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de Minas Gerais (Fapemig) e o Governo de Mi-
nas Gerais viabilizará o repasse de R$ 43 milhões para o
desenvolvimento tecnológico e a formação de jovens pes-
quisadores empreendedores nas universidades mineiras.
O subsecretário de Ciência, Tecnologia e Inovação da
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico,
Lucas Mendes, está percorrendo o estado para divulgar o
“Pacote de Empreendedorismo Tecnológico para as Uni-
versidades Mineiras”, que inclui três categorias de editais.

Em Uberlândia, o detalhamento dos editais foi feito no
dia 11 de dezembro, no auditório da Fundação de Apoio
Universitário (FAU), aos pesquisadores e coordenadores
de laboratórios da Universidade Federal de Uberlândia
(UFU). De acordo com o subsecretário, o pacote repre-
senta um avanço pela qualidade técnica. “Essa é uma
chamada inovadora, relevante para a sociedade e para as
universidades. Ela vem para atender normas abrangentes
e tem um teor inédito no país. Esse pacote vem para redu-
zir custos de produtos genuinamente mineiros para aten-
der também ao mercado externo”, destacou.

Os três editais visam completar o ciclo do desenvolvi-
mento tecnológico, com foco na inovação e no empreen-
dedorismo, de modo a impactar a educação e a economia
mineira. O pacote contempla o Projeto Vivência Universi-
tária em Empreendedorismo e Inovação (Vuei), com R$
13 milhões, em uma nova versão. Os outros dois editais
contemplam os projetos Cientista Empreendedor, com o
aporte de R$ 10 milhões, e Laboratórios Certificadores,
com R$ 20 milhões para projetos de estruturação, ade-
quação e manutenção de laboratórios capazes de certifi-
car e acreditar produtos, serviços ou processos.

“O lançamento desses editais pela Fapemig tem foco
em inovação e na geração de tecnologias. É a aplicação
da filosofia da tripla hélice, ou seja, trabalho e financiamento
conjunto entre empresas, governo e universidades. Este
é um importante marco para o desenvolvimento mineiro”,
comentou o pesquisador Louriel Vilarinho, coordenador da
Unidade Embrapii Femec UFU. 

As propostas devem ser submetidas pelo Sistema Eve-
rest, da Fapemig. Após a aprovação, os recursos relativos
aos custos de cada projeto serão liberados em contas para
gestão financeira pela FAU. Nos 42 anos de Fundação, já
são mais de 8 mil projetos gerenciados, somando mais
de R$ 10 bilhões.                comunica.ufu.br - Por: Cristiane de Paula

“O sucesso nasce do querer, da determinação e persistência
em se chegar a um objetivo.” – Alfred Montapert
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PARA LIMPEZA

E MANUTENÇÃO

Central de Línguas abre inscrições para
turmas do primeiro semestre de 2025

Celin/UFU oferece cursos regulares de Alemão, Espanhol, Francês
e Inglês; procedimento pode ser realizado até 9 de fevereiro

ou encerramento das vagas disponíveis

Arte: Divulgação/Celin

O ano de 2025 está che-
gando e, para muitas pes-
soas, vem acompanhado
daquele desejo de mudan-
ça, de fazer algo diferente.
Uma das metas de ano-
novo mais comuns é apren-
der uma língua estrangeira.
Se este é seu caso, saiba
que é possível transformar a
meta em realidade com os
cursos da Central de Lín-
guas da Universidade Fe-
deral de Uberlândia (Celin/
UFU).

Com inscrições abertas
para iniciantes e teste de
nivelamento até 17 de janei-
ro de 2025, a Celin oferece
cursos regulares de Ale-
mão, Espanhol, Francês e
Inglês. Os estudantes po-
dem realizar testes de nive-
lamento para identificar o
nível de fluência mais ade-
quado, mas também há va-
gas para iniciantes (ou para
quem está no nível A1), que
não exigem a aprovação
naqueles exames.

Essa é uma ótima opor-

tunidade para quem quer vi-
ajar, conhecer novas cultu-
ras ou expandir as possibi-
lidades no mercado de tra-
balho globalizado de hoje.
Além disso, aprender uma
nova língua é uma maneira
de investir no desenvolvi-
mento pessoal e adquirir
habilidades valiosas para o
futuro.

As matrículas para vetera-
nos serão de 20 a 24/01/25,
Quanto às segundas cha-
madas para matrículas, se-
rão no mesmo período

para iniciantes e veteranos:
27/01 a 07/02. Por fim, as
matrículas dos estudantes
aprovados nos testes de ni-
velamento ocorrerão entre os
dias 7 e 9 de fevereiro. Con-
fira no site comunica.ufu.br
cronograma completo.

Para obter mais informa-
ções e/ou realizar o proce-
dimento de matrícula, aces-
se a página da Celin no
Portal do Instituto de Le-
tras e Linguística (Ileel/
UFU).

comunica.ufu.br - Por: Thaís Nadai

Acordo entre Mercosul e União
Europeia traz impacto positivo

para o agronegócio mineiro
O acordo de livre-comércio entre o Mercosul e a União

Europeia, anunciado no dia 06 de dezembro,  vai beneficiar
o agronegócio mineiro. Formado por 27 países, o bloco eu-
ropeu é o segundo maior mercado importador dos produ-
tos agropecuários mineiros, atrás somente da China.

No período de janeiro a novembro deste ano, as exporta-
ções alcançaram US$ 4,1 bilhões, com o embarque de 1,5
milhão de toneladas, superando os resultados do ano pas-
sado, que registrou o valor de U$ 3,1 bilhões e 1,4 milhão de
toneladas.

O café lidera as exportações, com US$ 3,7 bilhões re-
presentando 90% do valor exportado neste ano. Em segui-
da, vem a celulose, que alcançou US$ 257 milhões (6%),
farelo de soja, com US$ 107 milhões (3%) e carne bovina
que alcançou US$ 22 milhões (1% do valor exportado).

O Mercosul e a União Europeia representam, somados,
Produto Interno Bruto (PIB) de aproximadamente US$ 22
trilhões, e um mercado de 720 milhões de pessoas. O se-
cretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to de Minas Gerais (Seapa), Thales Fernandes, destacou
os impactos positivos para os produtores mineiros.  “O
acordo prevê a isenção de tarifas de 82% das importações
agrícolas do Mercosul, além da eliminação das tarifas para
outros produtos”.

“O acordo também enfatiza o combate ao desmatamen-
to e a redução da emissão de gases do efeito estufa. Neste
aspecto, os produtores mineiros contam com a Plataforma
SeloVerde MG, que assegura que as principais commoditi-
es agrícolas mineiras podem ser exportadas com uma de-
claração de que foram produzidos em áreas consolidadas,
livres de desmatamento.

Outros pontos
Segundo o acordo, os exportadores terão preferência na

venda de carnes bovina, suína e de aves, açúcar, etanol,
arroz, ovos e mel e alguns produtos ficarão sujeitos a um
valor estabelecido por cotas, entre eles a carne bovina, a
de aves, a de porco, o arroz e o mel.

Não haverá mudanças nos padrões de segurança ali-
mentar e saúde animal do continente, ou seja, o bloco con-
tinuará podendo barrar a entrada de produtos que não se
enquadrem aos requisitos locais.

Produtos com Indicação Geográfica (IG) serão reconhe-
cidos nos dois blocos, garantindo que esses itens típicos
de um país não sejam reproduzidos em outros países, ou
seja, ficam protegidos de imitações. Entre os produtos bra-
sileiros com Indicação Geográfica para a comercialização
com o bloco europeu estão a cachaça e o queijo Canastra.

agenciaminas.mg.gov.br

“A chave para o sucesso
é começar antes de estar pronto.”

Marie Forleo


